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Rosália Amorim, diretora do Diário de Notícias, recebeu ontem a distinção Superbrands atribuída pelos consumidores ao jornal centário. 

Diário de Notícias conquista 
"selo dourado" na Gala 
Superbrands pela 13.a vez 
INICIATIVA  O jornal centenário foi eleito Marca de Excelência pelos consumidores, no âmbito 
da 18.a edição da Gala Superbrands. Este ano, 37 marcas foram reconhecidas, oito das quais na 
Categoria Corporate. 

TEXTO MARIANA COELHO DIAS 

A cerimónia decorreu no Museu do Oriente, em Lisboa, 
onde estiveram expostas as capas personalizadas 
dos vencedores de 2022 que ilustram o livro da iniciativa anual. 

• •••• 

• 

O
tempo passou, as gera-
ções renovaram-se e o 
mundo transformou-
-se. Mas há algo que 

parece não ter mudada arelevân-
cia do Diário de Notícias na vida 
dos leitores. Na 18.* edição da 
Gala Superbrands, que reconhe-
ce anualmente as marcas mais re-
levantes no mercado nacional, na 
perspetivado consumidor, ojor-
nal centenário voltou a conquis-
tar o "selo dourado" da iniciativa, 
sendo a 13.• vezque é distinguido. 

A publicação, que pertence ao 
Global Media Group, é a única da 
imprensa escrita a constar Balis-
ta, tal como no ano passado. "As 
Superbrands são um motivo de 
orgulho e de confiança porparte 
dos consumidores. Somos uma 
marca com 158 anos, que não  

deve viver à sombra do passado, 
mas, sim, projetar-se para o Mu-
ro e continuar a inovar -e é essa a 
responsabilidade que este selo 
nos dá. É também uma forma de 
fazer com que nos superemos 
diariamente no nosso trabalho de 
redação, sempre em busca da no-
tícia e daverdade", refere a direto-
ra dojomal, Rosália Amorim. 

Ontem, foram 37 as marcas que 
subiram ao palco do Museu do 
Oriente, em Lisboa, para receber 
ogalardão e o exemplar persona-
lizado do livro Superbrands, pe-
las mãos do locutor da RFM Ro-
drigo Gomes, num evento que 
juntou mais de 300 profissionais 
e figuras públicas. Ao longo dos 
seus 18 anos, a iniciativaj á desta-
cou 185 marcas. Da seleção das 
marcas de 2022,16 foram distin-

 

• 
O público distinguiu 
também nomes 
conhecidos em áreas 
como Música, Arte, 
Ciência e Digital. 
Joana Vasconcelos foi 
eleita na Categoria 
Arte, a cantora Mariza 
em Música, Isabel 
Ferreira na Ciência e 
Helena Coelho como 
Influencer. 

guidas em mais de dez edições. 
Na Categoria Marcas Su-

perbrands foram premiadas 26 
entidades, entre as quais se desta-
ca a EDP, que fez o pleno pelo 18.0 
ano consecutivo. Ageas,Aldi,Alti-
ce,Auchan, Banco Montepio, BPI, 
Branca de Neve, Continente, ERA, 
Fidelidade, Fnac, Galp, Lusíadas 
Saúde, Medis, MEO, Mercedes, 
Multicare, Remax, REM, RTP, Sa-
coor, Sapo, SLB e SportTV foram 
as restantes. O DN fez parte deste 
conjunto. 

Já as Marcas Corporate, isto é, 
dirigidas ao setor empresarial, 
segmento que se estreou no ano 
anterior, percorreram domínios 
como o da Comunicação, Tecno-
logia, Educação e Finanças. 
APCER,CaetanoAuto, DreamMe-
dia, Efacec, Nova School of Busi-
ness, SAR ISQ e Claranet foram as 
oito galardoadas de 2022. 

Uma das novidades desta edi-
ção foi a premiação de Marcas 
Nacionais, para a qual foram sele-
cionadas pela primeira vez a Pa-
daria Portuguesa, a Vulcano e a 
MO. 

Além de reconhecer o trabalho 
desempenhado pelas 37 marcas 
ao longo do último ano, a o rgani-
zação da Gala Superbrands entre-
gou pela 10.a vez o prémio espe-
cial de Solidariedade, que distin-
gue projetos e iniciativas de 
caráter social, com impacto na 
comunidade. O galardão recaiu 
sobre aAssociação Corações com 
Coroa, projeto fundado e presidi-
do por Catarina Furtado, que 
apoia raparigas e mulheres. 

Na Categoria Personalidades de 
Excelência, o público português 
votou nas pessoas que mais se 
destacaram em áreas como Músi-
ca, Arte, Ciência e Digital. Joana 
Vasconcelos foi eleita na Catego-
ria Arte, acantora Mariza em Mú-
sica, Isabel Ferreira na Ciência e 
Helena Coelho como Influencer. 
mariana.dias@dinhelrovivo.pt  
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A23Diário de Notícias conquista "selo dourado" pela 13.ª vez
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09/11/2022
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URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=68e601c

 
O jornal centenário foi eleito "Marca de Excelência" pelos consumidores, no âmbito da 18.ª edição da
Gala Superbrands. Este ano, 37 marcas foram reconhecidas, oito das quais na categoria corporate. O
público distinguiu também nomes conhecidos em áreas como a Música, Arte, Ciência e Digital.
 
A diretora do Diário de Notícias, Rosália Amorim, com o exemplar personalizado do livro Superbrands
2022
 
© Rita Chantre/Global Imagens
Comentar
O tempo passou, as gerações renovaram-se e o mundo transformou-se. Mas há algo que parece não
ter mudado: a relevância do Diário de Notícias (DN) na vida dos leitores. Na 18.ª edição da Gala
Superbrands, que reconhece anualmente as marcas mais relevantes no mercado nacional, na
perspetiva do consumidor, o centenário voltou a conquistar o "selo dourado", sendo esta a 13.ª vez
que é distinguido.
 
A publicação, que pertence ao Global Media Group, é a única de imprensa escrita a constar da lista, tal
como no ano passado. "As Superbrands são um motivo de orgulho e de confiança por parte dos
consumidores. Somos uma marca com 158 anos, que não deve viver à sombra do passado, mas sim
projetar-se para o futuro e continuar a inovar - e é essa a responsabilidade que este selo nos dá. É
também uma forma de fazer com que nos superemos diariamente no nosso trabalho de redação,
sempre em busca da notícia e da verdade", refere a diretora do jornal, Rosália Amorim.
 
Esta tarde, foram 37 as marcas que subiram ao palco do Museu do Oriente, em Lisboa, para receber o
galardão e o exemplar personalizado do livro Superbrands, pelas mãos do locutor da RFM Rodrigo
Gomes, num evento que juntou mais de 300 profissionais e figuras públicas. Ao longo dos 18 anos, a
iniciativa já destacou 185 marcas. Da seleção das marcas de 2022, 16 foram distinguidas em mais de
dez edições.
Marcas galardoadas
Na categoria "Marcas Superbrands" foram premiadas 26 entidades, entre as quais se destaca a EDP,
que fez o pleno pelo 18.º ano consecutivo. Ageas, Aldi, Altice, Auchan, Banco Montepio, BPI, Branca
de Neve, Continente, ERA, Fidelidade, Fnac, Galp, Lusíadas Saúde, Médis, MEO, Mercedes, Multicare,
Remax, RFM, RTP, Sacoor, Sapo, SLB e Sport TV foram as restantes. O DN fez parte deste conjunto.
 
Já as "Marcas Corporate", isto é, dirigidas ao setor empresarial, segmento que se estreou no ano
anterior, percorreram domínios como o da Comunicação, Tecnologia, Educação e Finanças. APCER,
Caetano Auto, DreamMedia, Efacec, Nova School of Business, SAP, ISQ e Claranet foram as oito
galardoadas de 2022.
 
Uma das novidades desta edição foi a premiação de "Marcas Nacionais", para a qual foram
selecionadas pela primeira vez a Padaria Portuguesa, a Vulcano e a MO.
 
Solidariedade e Personalidades de Excelência
Para além de reconhecer o trabalho desempenhado pelas 37 marcas ao longo do último ano, a
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organização da Gala Superbrands entregou pela 10.ª vez o prémio especial de "Solidariedade", que
distingue projetos e iniciativas de caráter social, com impacto na Comunidade. O galardão recaiu sobre
a Associação Corações com Coroa, projeto fundado e presidido por Catarina Furtado, que apoia
raparigas e mulheres.
 
Na categoria de "Personalidades de Excelência", o público português votou nas pessoas que mais se
destacaram em áreas como a Música, Arte, Ciência e Digital. Joana Vasconcelos foi eleita na categoria
de Arte, a cantora Mariza em Música, Isabel Ferreira na Ciência e Helena Coelho como Influencer.
 
[Additional Text]:
A diretora do Diário de Notícias, Rosália Amorim, com o exemplar personalizado do livro Superbrands
2022
Mariana Coelho Dias
 
Mariana Coelho Dias
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Site do DN com mais de 2,1 milhões de leitores em outubro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09/11/2022

Meio: Diário de Notícias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=bdd4156a

 
Resultado reflete um aumento de dois por cento no universo online do Diário de Notícias, face ao mês
anterior. Global Media Group continua na liderança dos grupos de media, com JN, Dinheiro Vivo, TSF e
O Jogo também em destaque.
 
O Diário de Notícias viu crescer em outubro o seu universo de leitores online, segundo o Ranking
netAudience da Marktest, a ferramenta referência de medição de reach (alcance) na Internet, que
mantém ainda o Global Media Group (GMG), ao qual pertence o DN, na liderança dos grupos de
comunicação social.
 
Em nono lugar no ranking, o DN teve um aumento de 2% de leitores em outubro, mês em que
passaram pelo site do Diário de Notícias 2.130.044 leitores, proporcionando ao nosso jornal o melhor
resultado desde março.
 
Na liderança do ranking ficou o site da TVI, com 3,835 milhões de visitantes, seguido do site da SIC,
com 3,388 milhões.
 
O Jornal de Notícias, também do grupo GMG, continua na liderança entre os jornais de informação,
com um reach de 3,142 milhões de leitores, o que lhe valeu o terceiro lugar geral, à frente do Correio
da Manhã.
 
Pelo segundo mês consecutivo, o Dinheiro Vivo, marca de economia do Global Media Group (e
suplemento publicado com o DN todos os sábados), conseguiu o seu melhor resultado do ano, com
quase 1,6 milhões de leitores (1,592), mantendo a liderança entre os sites económicos do país.
 
Na liderança continua também a TSF, no segmento dos sites de rádios, com um universo de 1,629
milhões de visitantes.
 
O Global Media Group manteve-se como o grupo de media com maior audiência online, com um reach
de 4,413 milhões de pessoas, seguido da Media Capital (4,392 milhões), que ultrapassou a Cofina
(4,192 milhões).
 
Nas marcas desportivas, O Jogo teve o seu melhor mês do anos, chegando a 1,709 milhões de
pessoas, ocupando o 10.º lugar do ranking e a liderança do segmento dos desportivos, no qual o
Record caiu 10%.
 
Destaque ainda para a revista Men"s Health que, com 832 mil leitores, regista também o melhor
resultado do ano.
 
Aos nossos leitores, obrigado pela preferência.
 
Estes resultados são conhecidos no dia em que o DN conquista, pela 13.ª vez, o prémio de Marca de
Excelência da Superbrands:
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PartilharPartilhar no FacebookTwitterEmailWhatsappPartilharComentários
 
[Additional Text]:
Site do DN com mais de 2,1 milhões de leitores em outubro
 
DN
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DN conquista o "selo dourado" da Marca de Excelência
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09/11/2022

Meio: Diário de Notícias Online Autores: Mariana Coelho Dias

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9cabc1f8

 
O jornal centenário foi eleito "Marca de Excelência" pelos consumidores, no âmbito da 18.ª edição da
Gala Superbrands. Este ano, 37 marcas foram reconhecidas, oito das quais na categoria corporate. O
público distinguiu também nomes conhecidos em áreas como a Música, Arte, Ciência e Digital.
 
O tempo passou, as gerações renovaram-se e o mundo transformou-se. Mas há algo que parece não
ter mudado: a relevância do Diário de Notícias (DN) na vida dos leitores. Na 18.ª edição da Gala
Superbrands, que reconhece anualmente as marcas mais relevantes no mercado nacional, na
perspetiva do consumidor, o centenário voltou a conquistar o "selo dourado", sendo esta a 13.ª vez
que é distinguido.
 
A publicação, que pertence ao Global Media Group, é a única de imprensa escrita a constar da lista, tal
como no ano passado. "As Superbrands são um motivo de orgulho e de confiança por parte dos
consumidores. Somos uma marca com 158 anos, que não deve viver à sombra do passado, mas sim
projetar-se para o futuro e continuar a inovar - e é essa a responsabilidade que este selo nos dá. É
também uma forma de fazer com que nos superemos diariamente no nosso trabalho de redação,
sempre em busca da notícia e da verdade", refere a diretora do jornal, Rosália Amorim.
 
Esta tarde, foram 37 as marcas que subiram ao palco do Museu do Oriente, em Lisboa, para receber o
galardão e o exemplar personalizado do livro Superbrands, pelas mãos do locutor da RFM Rodrigo
Gomes, num evento que juntou mais de 300 profissionais e figuras públicas. Ao longo dos 18 anos, a
iniciativa já destacou 185 marcas. Da seleção das marcas de 2022, 16 foram distinguidas em mais de
dez edições.
Marcas galardoadas
Na categoria "Marcas Superbrands" foram premiadas 26 entidades, entre as quais se destaca a EDP,
que fez o pleno pelo 18.º ano consecutivo. Ageas, Aldi, Altice, Auchan, Banco Montepio, BPI, Branca
de Neve, Continente, ERA, Fidelidade, Fnac, Galp, Lusíadas Saúde, Médis, MEO, Mercedes, Multicare,
Remax, RFM, RTP, Sacoor, Sapo, SLB e Sport TV foram as restantes. O DN fez parte deste conjunto.
 
Já as "Marcas Corporate", isto é, dirigidas ao setor empresarial, segmento que se estreou no ano
anterior, percorreram domínios como o da Comunicação, Tecnologia, Educação e Finanças. APCER,
Caetano Auto, DreamMedia, Efacec, Nova School of Business, SAP, ISQ e Claranet foram as oito
galardoadas de 2022.
 
Uma das novidades desta edição foi a premiação de "Marcas Nacionais", para a qual foram
selecionadas pela primeira vez a Padaria Portuguesa, a Vulcano e a MO.
Solidariedade e Personalidades de Excelência
Para além de reconhecer o trabalho desempenhado pelas 37 marcas ao longo do último ano, a
organização da Gala Superbrands entregou pela 10.ª vez o prémio especial de "Solidariedade", que
distingue projetos e iniciativas de caráter social, com impacto na Comunidade. O galardão recaiu sobre
a Associação Corações com Coroa, projeto fundado e presidido por Catarina Furtado, que apoia
raparigas e mulheres.
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Na categoria de "Personalidades de Excelência", o público português votou nas pessoas que mais se
destacaram em áreas como a Música, Arte, Ciência e Digital. Joana Vasconcelos foi eleita na categoria
de Arte, a cantora Mariza em Música, Isabel Ferreira na Ciência e Helena Coelho como Influencer.
 
Mariana Coelho Dias é jornalista do Dinheiro Vivo
PartilharPartilhar no FacebookTwitterEmailWhatsappPartilharComentários
 
[Additional Text]:
A diretora do Diário de Notícias, Rosália Amorim, com o exemplar personalizado do livro Superbrands
2022
 
Mariana Coelho Dias
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Marcas 
devem aproveitar a 
crise para aumentar 
reconhecimento 
Não são apenas as marcas de grandes empresas, com maiores 
orçamentos para comunicação, que conseguem o reconhecimento 
do público. Há muitas formas de ser reconhecido, como a inovação 
ou até peta capacidade apoiar a sociedade nas alturas de crise. 

muds 

I / t t t 
Pedro Diogo Vaz, senior partner da Superbrands. FOTO: GLOBAL IMAGENS 

—HELENA C. PERALTA 
dinheirovivo@dinheirovivo.pt  

É já na próxima quarta-feira, dia 9 
de novembro, que os consumidores 
vão ficar a conhecer quais as marcas 
nacionais distinguidas com o selo 
Superbrands, num evento que 
acontecerá no Museu do Oriente, 
em Lisboa. Este ano serão 37 as in-
sígnias reconhecidas pela organiza-
ção internacional Superbrands que 
está atualmente presente em 89 
países e que identifica e promove as 
marcas de excelência em cada um 
dos mercados onde atua. Em Portu-
gal já foram reconhecidas, ao longo 
das edições passada; 185 marcas, 
algumas das quais têm-se mantido 
estáveis na lista de galardoadas. 
Aliás, entre a lista das destacadas 
nesta 18.a edição, 16 já estiveram 
presentes em mais de dez edições 
anteriores. 

Pedro Diogo Vaz, senior partner 
da Superbrands em Portugal e An-
gola, explica, a propósito, que o im-
pacto desta distinção nas marcas co-
meça pela própria metodologia em 
si, já que o reconhecimento é feito 
de forma espontânea, sem candida-
turas, o que é um elemento cliferen-
ciado; e é feito através do próprio  

consumidor. A seleção das marcas 
Superbrands é realizada em duas fa-
ses, através de um processo inde-
pendente e transparente.A primei-
ra consiste num estudo junto dos 
consumidores, através de pergun-
tas abertas, que abordam questões 
como quais as três marcas que reco-
nhece, em que mais confia e que sa-
tisfaça as suas necessidades, entre 
outras. 

No caso das marcas oxporate, do 
segmento profissional, o projeto 
recorre a um conselho Superbrand, 

"É importante 
perceber que quando 
falamos em marcas 
não é só de produto 
que falamos. Há 
diferentes tipos de 
marcas que podem 
não estar ligadas ao 
consumo e, por 
exemplo, estar 
associadas às 
personalidades." 

composto por 15 profissionais. Os 
resultados surgem da ponderação 
final de todas as respostas. O objeti-
vo do projeto é identificar as marcas 
mais reconhecidas do mercado, in-
dependentemente do que as toma 
relevantes. 

"É evidente que este projeto 
aporta valor às marcas. Marcas com 
maior relação com o consumidor 
utilizam mais esta distinção e isto 
traz maior retomo do ponto de vis-
ta de valorização", afirma Pedro 
Diogo Vaz. O responsável afirma 
que o estudo ao consumidor mostra 
que este, mesmo não conhecendo a 
distinção, ao ver o selo no produto 
associa-lhe uma referência positiva, 
atribuindo-lhe maior valor. 

Pedro Diogo Vaz acredita que as 
marcas que são reconhecidas nesta 
iniciativa são mais inovadoras e dis-
tinguem-se da concorrência. "A 
questão central não é se o consumi-
dor consume mais ou menos aque-
la marca, mas qual o reconheci-
mento que tem da mesma. Uma 
marca que se distingue das outras 
não é necessariamente perfeita, 
pois há muitos fatores que nos fa-
zem reconhecer uma marca, mas é 
evidente que se continua a ser reco-
nhecida é porque isso é o resultado  

do seu trabalho", explica. Relembra 
ainda que não são apenas as empre-
sas de grande dimensão que conse-
guem que a sua marca entre na ca-
beça e no coração dos consumido-
res. "Quando nos perguntam quais 
as três marcas que mais reconhece-
mos vamos escolher aquelas que es-
tão mais relacionadas com a nossa 
componente de consumo, com o 
nosso dia-a-dia. Vemos algumas 
grandes bastante referenciadas ao 
longo dos anos, como a Galp e a 
EDP, e também marcas que não são 
as maiores no seu segmento, mas 
que são históricas, como a Branca 
de Neve ou o Montepio. Depois há 
outras que são reconhecidas pela 
sua inovação e disrupção", explica, 
dando exemplos de marcas interna-
cionais como a Uber, que há dez  

anos era desconhecida, ou mesmo a 
Tesla. 

Oportunidades nas crises 
Quando questionado qual a reação 
destas marcas aos tempos de crise -
como aquele que vivemos com a 
pandemia e agora com a guerra na 
Emopa, e a recessão que se avizinha 
em 2023 -, este especialista refere 
que se a marca continuar a manter 
o seu nível de reconhecimento, é si-
nal que soube reagir bem a estes 
momentos mais negativos. "O con-
ceito que temos de Superbrands en-
quanto marcas de excelência é que 
estas são um bom exemplo da per-
ceção de sucesso. O conceito de al-
cem não tem apenas a ver com a 
visão financeira, com os resultados 
e com os lucros. Muitas vezes tem 
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a ver com a capacidade de tomar de - 
cisões arriscadas. As crises, como a 
da pandemia, são uma boa oportu-
nidade de perceberem qual o im-
pacto social que podem ter", expli-
ca o partner. 

Acrescenta que "temos a ideia 
que o conceito de marca está mui-
to associado à publicidade e à capa-
cidade de investimento das marcas 
em comunicação, mas tem mais a 
ver coma capacidade de resposta e 
de adaptação das mesmas". Pedro 
Diogo Vaz explica que se as empre-
sas e o seu conceito de marca con-
seguirem não se deixar ir na onda 
da crise, cortando de imediato a 
produção, ou despedindo, e se con-
seguirem perceber qual o contri-
buto que conseguem dar à socieda-
de, esta postura, apesar de ser um 
risco, é um investimento de eleva-
do retorno. "Esta ousadia, quando 
corre bem, é uma decisão que vai 
trazer retorno e um aumento de 
confiança, como um maior impac-
to na notoriedade." 

"Sabe-se que o comportamento 
das marcas é muito volátil e que 
tudo pode mudar de um dia para o 
outro, mas se as empresas tiverem 
a capacidade de reconhecer que 
nem tudo é uma questão de negó-
cio e de números, mas de conseguir 
manter esta relação com a cabeça e 
o coração das pessoas, vão fazer a 
diferença, vão estar mais prepara-
das e serão muito mais reconheci-
das do que as outras que se deixa-
ram levar na onda dos despedi-
mentos", acrescenta. 

Esta edição da Superbrands terá 
ainda um prémio especial de Soli-
dariedade que, com a distinção 
deste ano, passa a ser atribuído dez 
vezes, e que visa enaltecer proje-
tos de caráter social com impacto 
na comunidade, como foi o caso, 
em anos anteriores, da AMI, do 
Banco Alimentar Conta a Fome, 
da Cruz Vermelha, entre outros. 
Serão ainda revelados os nomes 
das personalidades que se distin-
guiram, através da escolha do pú-
blico, nas áreas da Arte, Música, 
Ciência e Influencer. 
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Não são apenas as marcas de grandes empresas, com maiores orçamentos para comunicação, que
conseguem o reconhecimento do público. Há muitas formas de ser reconhecido, como a inovação ou
até pela capacidade apoiar a sociedade nas alturas de crise.
 
Pedro Diogo Vaz, senior partner da Superbrands.
 
© FOTO: Global Imagens
Comentar
É já na próxima quarta-feira, dia 9 de novembro, que os consumidores vão ficar a conhecer quais as
marcas nacionais distinguidas com o selo Superbrands, num evento que acontecerá no Museu do
Oriente, em Lisboa. Este ano serão 37 as insígnias reconhecidas pela organização internacional
Superbrands que está atualmente presente em 89 países e que identifica e promove as marcas de
excelência em cada um dos mercados onde atua. Em Portugal já foram reconhecidas, ao longo das
edições passadas, 185 marcas, algumas das quais têm-se mantido estáveis na lista de galardoadas.
Aliás, entre a lista das destacadas nesta 18.ª edição, 16 já estiveram presentes em mais de dez
edições anteriores.
 
Pedro Diogo Vaz, senior partner da Superbrands em Portugal e Angola, explica, a propósito, que o
impacto desta distinção nas marcas começa pela própria metodologia em si, já que o reconhecimento
é feito de forma espontânea, sem candidaturas, o que é um elemento diferenciador, e é feito através
do próprio consumidor. A seleção das marcas Superbrands é realizada em duas fases, através de um
processo independente e transparente. A primeira consiste num estudo junto dos consumidores,
através de perguntas abertas, que abordam questões como quais as três marcas que reconhece, em
que mais confia e que satisfaça as suas necessidades, entre outras.
 
"É importante perceber que quando falamos em marcas não é só de produto que falamos. Há
diferentes tipos de marcas que podem não estar ligadas ao consumo e, por exemplo, estar associadas
às personalidades."
 
No caso das marcas corporate, do segmento profissional, o projeto recorre a um conselho Superbrand,
composto por 15 profissionais. Os resultados surgem da ponderação final de todas as respostas. O
objetivo do projeto é identificar as marcas mais reconhecidas do mercado, independentemente do que
as torna relevantes.
 
"É evidente que este projeto aporta valor às marcas. Marcas com maior relação com o consumidor
utilizam mais esta distinção e isto traz maior retorno do ponto de vista de valorização", afirma Pedro
Diogo Vaz. O responsável afirma que o estudo ao consumidor mostra que este, mesmo não
conhecendo a distinção, ao ver o selo no produto associa-lhe uma referência positiva, atribuindo-lhe
maior valor.
 
Pedro Diogo Vaz acredita que as marcas que são reconhecidas nesta iniciativa são mais inovadoras e
distinguem-se da concorrência. "A questão central não é se o consumidor consume mais ou menos
aquela marca, mas qual o reconhecimento que tem da mesma. Uma marca que se distingue das
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outras não é necessariamente perfeita, pois há muitos fatores que nos fazem reconhecer uma marca,
mas é evidente que se continua a ser reconhecida é porque isso é o resultado do seu trabalho",
explica. Relembra ainda que não são apenas as empresas de grande dimensão que conseguem que a
sua marca entre na cabeça e no coração dos consumidores. "Quando nos perguntam quais as três
marcas que mais reconhecemos vamos escolher aquelas que estão mais relacionadas com a nossa
componente de consumo, com o nosso dia-a-dia. Vemos algumas grandes bastante referenciadas ao
longo dos anos, como a Galp e a EDP, e também marcas que não são as maiores no seu segmento,
mas que são históricas, como a Branca de Neve ou o Montepio. Depois há outras que são reconhecidas
pela sua inovação e disrupção", explica, dando exemplos de marcas internacionais como a Uber, que
há dez anos era desconhecida, ou mesmo a Tesla.
Oportunidades nas crises
Quando questionado qual a reação destas marcas aos tempos de crise - como aquele que vivemos
com a pandemia e agora com a guerra na Europa, e a recessão que se avizinha em 2023 -, este
especialista refere que se a marca continuar a manter o seu nível de reconhecimento, é sinal que
soube reagir bem a estes momentos mais negativos. "O conceito que temos de Superbrands enquanto
marcas de excelência é que estas são um bom exemplo da perceção de sucesso. O conceito de
sucesso não tem apenas a ver com a visão financeira, com os resultados e com os lucros. Muitas
vezes tem a ver com a capacidade de tomar decisões arriscadas. As crises, como a da pandemia, são
uma boa oportunidade de perceberem qual o impacto social que podem ter", explica o partner.
 
Acrescenta que "temos a ideia que o conceito de marca está muito associado à publicidade e à
capacidade de investimento das marcas em comunicação, mas tem mais a ver com a capacidade de
resposta e de adaptação das mesmas". Pedro Diogo Vaz explica que se as empresas e o seu conceito
de marca conseguirem não se deixar ir na onda da crise, cortando de imediato a produção, ou
despedindo, e se conseguirem perceber qual o contributo que conseguem dar à sociedade, esta
postura, apesar de ser um risco, é um investimento de elevado retorno. "Esta ousadia, quando corre
bem, é uma decisão que vai trazer retorno e um aumento de confiança, como um maior impacto na
notoriedade."
 
"Sabe-se que o comportamento das marcas é muito volátil e que tudo pode mudar de um dia para o
outro, mas se as empresas tiverem a capacidade de reconhecer que nem tudo é uma questão de
negócio e de números, mas de conseguir manter esta relação com a cabeça e o coração das pessoas,
vão fazer a diferença, vão estar mais preparadas e serão muito mais reconhecidas do que as outras
que se deixaram levar na onda dos despedimentos", acrescenta.
 
Esta edição da Superbrands terá ainda um prémio especial de Solidariedade que, com a distinção
deste ano, passa a ser atribuído dez vezes, e que visa enaltecer projetos de caráter social com
impacto na comunidade, como foi o caso, em anos anteriores, da AMI, do Banco Alimentar Contra a
Fome, da Cruz Vermelha, entre outros. Serão ainda revelados os nomes das personalidades que se
distinguiram, através da escolha do público, nas áreas da Arte, Música, Ciência e Influencer.
 
[Additional Text]:
Pedro Diogo Vaz, senior partner da Superbrands.
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